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INTERNACIONALIZAÇÃO E CULTURA

críticas da internacionalização, este livro reafirma a necessidade de construir 
práticas internacionalizantes comprometidas com a inclusão, a diversidade, a 
interculturalidade e a democratização do conhecimento. Em tempos marcados 
por intensas transformações tecnológicas, geopolíticas e culturais, refletir 
sobre as mediações da linguagem nos processos de internacionalização 
significa também refletir sobre os modos pelos quais construímos relações 
mais solidárias, plurais e socialmente justas em escala global.

Esperamos que as reflexões aqui reunidas contribuam para ampliar os 
debates acadêmicos sobre internacionalização e inspirem novas pesquisas, 
políticas e práticas comprometidas com uma educação transformadora, 
dialógica e intercultural.

Capítulo 1 
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Resumo: Este capítulo conceitualiza a internacionalização como um processo 
complexo, relacional e atravessado por relações de poder, a partir da análise da 
trajetória de um estudante brasileiro de 14 anos, denominado Ed, durante um 
programa de intercâmbio de seis meses nos Estados Unidos. Fundamentado 
em uma abordagem qualitativa, interpretativista e construtivista, o estudo 
investiga como a linguagem atua como prática social e discursiva na 
construção, negociação e reposicionamento de identidades. Ancorado 
em perspectivas foucaultianas de discurso e subjetivação, articuladas a 
debates contemporâneos sobre internacionalização, o estudo argumenta 
que contextos de mobilidade acadêmica funcionam como espaços nos quais 
regimes de saber, legitimidade e participação moldam as trajetórias dos 
sujeitos. Os dados, provenientes de análise documental, são interpretados 
como artefatos discursivos que produzem processos de posicionamento e 
reconhecimento. Os resultados demonstram que a internacionalização não 
é um processo linear de adaptação, mas uma experiência multidimensional 
que envolve mobilidade linguística, cultural e pessoal. Este estudo contribui 
ao propor uma reconceitualização crítica da internacionalização como um 
processo discursivamente construído e atravessado por relações de poder.
Palavras-chave: Mobilidade estudantil; Experiência intercultural; Processos 
de reconhecimento.

Linguagem, Identidade 
e Intercâmbio Acadêmico:
Uma abordagem discursiva da 
internacionalização atravessada por relações 
de poder em um estudo de caso brasileiro
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1	 INTRODUÇÃO

A internacionalização tornou-se um dos paradigmas mais proeminentes 
e influentes no ensino superior contemporâneo. É comumente associada à 
mobilidade estudantil, à competência intercultural, à cidadania global e à 
competitividade institucional. Universidades em todo o mundo têm investido 
cada vez mais em programas de intercâmbio, parcerias estratégicas e políticas 
destinadas a promover o engajamento internacional. Apesar de sua crescente 
centralidade, no entanto, a internacionalização é frequentemente abordada 
por meio de estruturas instrumentais e orientadas por métricas, privilegiando 
indicadores quantificáveis, como matrículas de estudantes internacionais, 
fluxos de mobilidade e rankings institucionais (De Wit, 2020).

Tais abordagens tendem a obscurecer a complexidade das experiências 
vividas e os processos por meio dos quais os indivíduos se envolvem, negociam 
e dão sentido à internacionalização. Elas frequentemente se baseiam na 
suposição de que a mobilidade é inerentemente benéfica, levando ao 
crescimento pessoal, à compreensão intercultural e ao desenvolvimento 
acadêmico. No entanto, estudos recentes têm contestado essas suposições, 
enfatizando que a internacionalização não é nem neutra nem universalmente 
positiva (Marginson, 2022; Stein, 2020).

De uma perspectiva crítica, a internacionalização pode ser entendida 
como um processo profundamente enraizado nas relações de poder. Ela 
abrange sistemas de inclusão e exclusão, mecanismos de reconhecimento 
e normalização, e práticas discursivas que definem o que é considerado 
conhecimento legítimo, participação aceitável e desempenho bem-
sucedido. Nesse contexto, os programas de estudos no exterior não são 
simplesmente locais de aprendizagem, mas espaços nos quais as identidades 
são continuamente construídas, negociadas e contestadas.

A língua desempenha um papel central nesses processos. Em vez 
de funcionar apenas como uma ferramenta de comunicação, ela opera 
como uma prática mediadora por meio da qual os indivíduos obtêm 
acesso à participação, visibilidade e legitimidade. Por meio da língua, os 
estudantes são posicionados dentro de estruturas institucionais, avaliados 
de acordo com normas específicas e reconhecidos – ou não – como 
participantes legítimos em contextos acadêmicos e sociais (Kramsch, 
2009; Pennycook, 2021).

À luz dessas considerações, este estudo vai além das perspectivas 
orientadas para resultados para examinar os processos por meio dos quais a 
internacionalização é vivenciada e negociada. Ele é guiado por três questões 
analíticas inter-relacionadas: como a linguagem medeia a participação e o 
reconhecimento em contextos de estudos no exterior; como as identidades 
são construídas e negociadas por meio de práticas institucionais; e como 
as dimensões culturais, linguísticas e pessoais da mobilidade se cruzam na 
formação das experiências de internacionalização.

Ao analisar a trajetória de um estudante brasileiro participante de um 
programa de intercâmbio de seis meses nos Estados Unidos, este capítulo oferece 
um relato aprofundado e fundamentado teoricamente sobre a internacionalização 
como uma experiência vivida, relacional e marcada por relações de poder. Ao 
fazê-lo, contribui para o campo ao promover uma compreensão mais matizada 
e criticamente fundamentada da educação internacional, destacando o papel 
central da língua, da identidade e do discurso.

Este capítulo também aborda uma lacuna na literatura ao examinar 
como os discursos institucionais mediam a construção de identidade em 
contextos de estudo no exterior por meio de análise baseada em documentos. 
Mais especificamente, ele busca esclarecer como as práticas institucionais 
cotidianas – muitas vezes consideradas naturais – moldam ativamente formas 
de participação, reconhecimento e pertencimento, influenciando assim a 
forma como a internacionalização é vivida no nível das trajetórias individuais.

2	 MARCO TEÓRICO (PARTE 1)

2.1 	 A linguagem como prática discursiva

Neste estudo, a linguagem é concebida como uma prática social e 
discursiva, e não como um meio neutro de comunicação. Com base em 
Kramsch (2009), a linguagem é entendida como um sistema simbólico por 
meio do qual os indivíduos constroem significado e se posicionam dentro 
de contextos culturais e institucionais específicos. É por meio da linguagem 
que os indivíduos obtêm acesso à participação, negociam identidades e se 
envolvem com as realidades sociais. Pennycook (2021) enfatiza ainda mais 
a dimensão crítica da linguagem, destacando sua inserção nas relações de 
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poder. A partir dessa perspectiva, a linguagem não é apenas moldada pelos 
contextos sociais, mas também os molda ativamente. Ela determina quem 
pode falar, o que pode ser dito e como o significado é interpretado. Em 
contextos educacionais, a linguagem torna-se um mecanismo-chave por 
meio do qual os alunos são avaliados, reconhecidos e posicionados. Para 
aprofundar a compreensão de como a internacionalização opera além de 
interpretações superficiais, este estudo recorre às perspectivas foucaultianas 
de discurso, poder e subjetivação (Foucault, 1972, 1977, 1982).

Para Foucault, o discurso não é meramente linguagem ou comunicação, 
mas um sistema de representação que produz conhecimento, regula o 
comportamento e molda a subjetividade. O discurso determina o que pode ser 
dito, quem pode falar e o que é considerado verdade dentro de um determinado 
contexto. Nas instituições educacionais, as práticas discursivas definem o que 
é reconhecido como conhecimento legítimo, comportamento adequado e 
desempenho bem-sucedido. Essas práticas não são neutras; elas estão inseridas 
em relações de poder que estruturam a participação e o acesso. A partir dessa 
perspectiva, o poder não é simplesmente repressivo, mas produtivo. Ele produz 
sujeitos ao definir normas e expectativas que os indivíduos internalizam. Os 
estudantes em contextos internacionais não são meramente participantes; 
eles são constituídos como sujeitos por meio de práticas institucionais que os 
classificam, avaliam e regulam. A subjetivação refere-se ao processo pelo qual 
os indivíduos se tornam sujeitos dentro desses sistemas de poder. Em contextos 
de estudo no exterior, os estudantes são continuamente posicionados por meio 
de discursos institucionais – tais como avaliações, notas e reconhecimentos 
– que moldam a forma como eles se entendem e como são percebidos pelos 
outros. Assim, a internacionalização pode ser entendida como um espaço 
de formação de sujeitos, onde os indivíduos são tanto capacitados quanto 
limitados por regimes institucionais de conhecimento e poder.

2.2 	 Identidade, Investimento e Mobilidade

Neste estudo, a identidade é abordada como algo dinâmico, relacional 
e em constante construção. Seguindo Hall (1996), a identidade não é uma 
essência fixa, mas um processo de devir, moldado pela diferença, pelo 
posicionamento e pela interação. Da mesma forma, Bauman (2005) enfatiza 
a natureza fluida e instável da identidade nas sociedades contemporâneas. 

No campo da linguística aplicada, Norton (2013) introduz o conceito de 
investimento em identidade, destacando como a aprendizagem de línguas 
está intimamente ligada aos desejos, aspirações e futuros imaginados dos 
indivíduos. Os aprendizes investem na língua não apenas para adquirir 
habilidades, mas para obter acesso a recursos simbólicos e materiais, incluindo 
reconhecimento, legitimidade e pertencimento.

Darvin e Norton (2021) ampliam esse quadro ao incorporar dimensões 
globais de poder, capital e ideologia. Eles argumentam que a identidade é 
moldada não apenas por interações locais, mas também por estruturas mais 
amplas, como a globalização, a desigualdade e as hierarquias institucionais. 
Dentro desse quadro, a mobilidade não se limita ao movimento físico. 
Ela envolve um reposicionamento simbólico e social, à medida que os 
indivíduos navegam por novos contextos e renegociam suas identidades. 
Como argumentam Brooks e Waters (2021), a mobilidade estudantil deve ser 
entendida como um processo complexo que envolve mudanças na identidade, 
no sentimento de pertencimento e no posicionamento social.

2.3 	 Perspectivas contemporâneas sobre a internacionalização

Estudos recentes reformularam significativamente a compreensão 
da internacionalização, indo além das narrativas celebrativas em direção 
a perspectivas mais críticas e matizadas. Marginson (2022) destaca as 
desigualdades globais que estruturam a educação internacional, enfatizando 
que o acesso à mobilidade é distribuído de forma desigual e moldado por 
fatores econômicos, políticos e sociais. Isso desafia a suposição de que a 
internacionalização é universalmente acessível ou benéfica. Stein (2020) 
apresenta uma crítica descolonial, argumentando que a internacionalização 
frequentemente reproduz hierarquias coloniais ao privilegiar os sistemas de 
conhecimento ocidentais e marginalizar epistemologias alternativas. A partir 
dessa perspectiva, estudar no exterior pode reforçar as assimetrias de poder 
existentes, em vez de rompê-las. Rizvi (2023) situa a internacionalização 
dentro de transformações geopolíticas mais amplas, enfatizando o papel 
dos fluxos globais de pessoas, capital e conhecimento. Ele argumenta que a 
mobilidade deve ser entendida em relação a essas dinâmicas mais amplas, 
e não como um fenômeno educacional isolado. Juntas, essas perspectivas 
apoiam uma compreensão crítica da internacionalização como um processo 
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complexo, marcado pelo poder e relacional. Elas reforçam a necessidade de 
examinar como a língua, a identidade e as práticas institucionais interagem 
na formação das experiências dos estudantes.

3	 METODOLOGIA

3.1 	 Desenho da pesquisa

Este estudo adota um desenho de estudo de caso qualitativo e interpretativo. 
O participante, referido como Ed, é um estudante brasileiro de 14 anos que 
participou de um programa de estudos no exterior com duração de seis meses 
nos Estados Unidos. Essa abordagem é particularmente adequada para examinar 
fenômenos complexos e situacionais, pois permite uma exploração aprofundada 
dos processos que se desenrolam em contextos específicos (Merriam & Tisdell, 
2016). Em vez de buscar generalizações, o estudo visa proporcionar uma 
compreensão rica e fundamentada teoricamente de como a internacionalização 
é vivenciada e negociada no nível individual, dentro de dinâmicas sociais, 
culturais e institucionais mais amplas ao longo do tempo.

3.2 	 Participante e Contexto 

O participante, referido como Ed (pseudônimo), é um estudante 
brasileiro que participou de um programa de estudos no exterior de seis meses 
nos Estados Unidos. A experiência ocorreu em um ambiente educacional 
formal, onde o estudante estava matriculado em aulas acadêmicas regulares 
e participava de atividades institucionais. A escolha de um único caso é 
intencional. Ela permite uma análise detalhada e matizada de processos que 
muitas vezes são negligenciados em estudos de grande escala. O objetivo 
não é representar todos os estudantes internacionais, mas esclarecer como 
a internacionalização opera em uma trajetória específica.

3.3 	 Geração de dados: análise documental

Os dados foram gerados por meio da análise documental, incluindo: 
boletins escolares; certificados de conclusão; reconhecimentos institucionais; 

avaliações de professores; e comentários e mensagens escritas. É importante 
ressaltar que esses documentos não foram tratados como registros neutros. 
Em vez disso, foram abordados como artefatos discursivos – textos que tanto 
refletem quanto produzem realidades sociais.

Seguindo Prior (2018), os documentos são entendidos como parte 
das práticas sociais. Eles não se limitam a descrever o desempenho; eles 
constroem ativamente significados, identidades e formas de reconhecimento. 

3.4 	 Procedimentos analíticos

A análise seguiu uma abordagem recursiva e interpretativa, orientada 
pelo marco teórico. Os dados foram examinados por meio de leituras repetidas, 
permitindo que padrões de significado emergissem. 

Três dimensões analíticas orientaram o processo: Participação: como 
o aluno se envolve nas práticas institucionais; Posicionamento: como o 
aluno é representado e reconhecido; e Construção de identidade: como a 
subjetividade é moldada por meio desses processos.

Em vez de se basear em procedimentos rígidos de codificação, a análise 
priorizou a profundidade e a coerência teórica.

3.5 	 Rigor metodológico e ética

Para garantir o rigor, o estudo incorporou: reflexividade: consciência 
do papel interpretativo do pesquisador; triangulação teórica: integração de 
múltiplas perspectivas teóricas; e coerência analítica: alinhamento entre dados 
e teoria. Do ponto de vista ético, todas as informações de identificação foram 
removidas, e o participante foi anonimizado. O estudo segue os princípios 
de confidencialidade e uso responsável dos dados. 

Para aumentar a credibilidade analítica, o estudo se baseia na triangulação 
teórica e mantém a consciência reflexiva do processo interpretativo. A análise 
prioriza a profundidade em detrimento da generalização, com o objetivo 
de proporcionar uma compreensão conceitualmente fundamentada da 
internacionalização.
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4	 ANÁLISE E DISCUSSÃO

A análise centra-se na trajetória de Ed no contexto do estudo no 
exterior1, examinando como a participação, o reconhecimento e a identidade 
são construídos discursivamente por meio de práticas institucionais. Sua 
trajetória ilustra que o estudo no exterior não é meramente uma experiência 
educacional, mas um processo complexo e marcado pelo poder, moldado 
por meio da mediação linguística e discursiva. Embora os documentos 
institucionais apresentem uma narrativa aparentemente coerente de sucesso 
acadêmico, um exame mais detalhado revela processos subjacentes de 
posicionamento, normalização, negociação de identidade e a construção 
contínua de legitimidade dentro dos contextos institucionais.

4.1 	 Reconhecimento acadêmico e visibilidade institucional

Um momento crucial na fase inicial da experiência é marcado pelo 
reconhecimento acadêmico inicial do aluno:

Figura 1 – Certificado de Excelência

Fonte: Arquivo pessoal.

1	 Este estudo de caso foi apresentado na International Conference on Information and Education 
Innovations (ICIEI-25) em 2025, em Chicago, EUA.

Este certificado pode ser interpretado como um evento discursivo 
por meio do qual o aluno se torna visível ao olhar institucional. A 
expressão “Desempenho Acadêmico Notável” não se limita a descrever 
o desempenho; ao contrário, ela constrói ativamente um sujeito alinhado 
às expectativas institucionais. A partir de uma perspectiva foucaultiana 
(Foucault, 1977), tal reconhecimento opera como um mecanismo de 
normalização, definindo o que conta como sucesso legítimo. À medida 
que a experiência se desenrola, tornam-se evidentes novas evidências de 
alinhamento com as expectativas institucionais:

Figura 2 – Avaliação de Matemática

Fonte: Arquivo pessoal.
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Os resultados da avaliação indicam não apenas uma melhoria acadêmica, 
mas também um alinhamento crescente com as normas institucionais de 
avaliação. A aprendizagem é enquadrada por meio de critérios padronizados, 
reforçando o que é reconhecido como conhecimento válido. Isso sugere que 
o desenvolvimento acadêmico é indissociável do alinhamento discursivo 
com as expectativas institucionais.

4.2 	 Posicionamento institucional por meio da avaliação

O posicionamento do aluno torna-se progressivamente estabilizado 
por meio da avaliação acadêmica contínua (Figura 3)

O boletim escolar funciona como um instrumento regulador que 
classifica e posiciona o aluno dentro das hierarquias institucionais. Expressões 
como “atende às expectativas” e “supera as expectativas” refletem referenciais 
normativos que definem o desempenho aceitável. Nesse sentido, a identidade 
é moldada por meio de categorias avaliativas que regulam a participação. O 
reconhecimento vai além do desempenho acadêmico, abrangendo formas 
mais amplas de envolvimento institucional (Figura 4):

Este certificado amplia o reconhecimento para além do desempenho 
acadêmico, indicando a participação em práticas sociais e institucionais. Isso 
sugere que a legitimidade não se restringe ao desempenho cognitivo, mas também 
abrange o alinhamento comportamental com os valores institucionais. Dessa 
forma, o aluno é avaliado não apenas pela competência acadêmica, mas também 
pela capacidade de incorporar as normas esperadas de conduta e engajamento.

4.3 	 Reconhecimento e inclusão institucional

Um momento particularmente significativo de reconhecimento 
institucional surge por meio do convite a seguir (Figura 5).

Este convite representa um ato discursivo de inclusão. Ele indica que o 
aluno não apenas está atendendo às expectativas, mas também é reconhecido 
como portador de ideais institucionais, tais como liderança, responsabilidade 
e excelência acadêmica. No entanto, tal inclusão é inerentemente condicional, 
refletindo o alinhamento com normas pré-definidas e reforçando a natureza 
seletiva e regulatória do reconhecimento. Esse processo é ainda mais 
consolidado por meio de uma confirmação formal (Figura 6).

Figura 3 – Boletim Escolar 

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 4 – Certificado de Apreciação

Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 5 – Convite para a Sociedade Nacional de Honra Juvenil

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 6 – Confirmação da seleção para a NJHS

Fonte: Arquivo pessoal.

A confirmação reforça a legitimidade do aluno dentro da estrutura 
institucional, marcando uma transição da participação para o reconhecimento 
formal. Ela estabiliza a posição do aluno como sujeito legítimo. De uma 
perspectiva foucaultiana, isso pode ser interpretado como um momento 
de subjetivação, no qual o indivíduo é constituído como sujeito no âmbito 
do discurso institucional.



34

INTERNACIONALIZAÇÃO E CULTURA Linguagem, Identidade e Intercâmbio Acadêmico 

35

4.4	 Reconhecimento, visibilidade e capital simbólico

A crescente visibilidade do aluno no contexto institucional torna-se 
particularmente evidente por meio do reconhecimento simbólico:

Figura 7 – Medalha de estudante do mês

Fonte: Arquivo pessoal.

Esse prêmio funciona como uma forma de capital simbólico, 
aumentando a visibilidade e o status do aluno no âmbito institucional. 
Ele reflete não apenas o sucesso acadêmico, mas também a adequação a 
expectativas comportamentais e sociais mais amplas. O reconhecimento, 
nesse sentido, opera como um mecanismo por meio do qual os valores 
institucionais são reproduzidos e reforçados.

No entanto, é importante reconhecer que nem todas as formas de 
participação são igualmente reconhecidas, o que sugere a presença de 
hierarquias implícitas que moldam a visibilidade e a legitimidade.

Ao mesmo tempo, as avaliações dos professores oferecem uma forma 
mais matizada e detalhada de posicionamento:

Figura 8 – Avaliação de uma professora

Fonte: Arquivo pessoal.

As avaliações dos professores funcionam como tecnologias de poder 
que classificam, descrevem e regulam o aluno. Por meio da linguagem, 
elas constroem a identidade em termos de participação, comportamento 
e competência. Afirmações como “participa ativamente” ou “demonstra 
responsabilidade” não são descrições neutras, mas atos discursivos que 
definem formas aceitáveis de envolvimento.

4.5 	 Pertencimento e integração relacional

Além do reconhecimento formal, a dimensão relacional da experiência 
torna-se visível por meio de expressões afetivas (Figura 9).

Essas mensagens sugerem integração emocional e pertencimento 
relacional. No entanto, de uma perspectiva discursiva, o pertencimento 
não é meramente uma experiência subjetiva. Ele é construído ativamente 
por meio de atos repetidos de reconhecimento e validação. O aluno torna-
se um “membro valorizado” da comunidade por meio da participação em 
práticas institucionais que afirmam a inclusão.
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Figura 9 – Mensagem de despedida

Fonte: Arquivo pessoal.

4.6 	 Internacionalização além da mobilidade

O impacto da internacionalização se estende além do próprio período 
de mobilidade:

Figura 10 – Boletim da escola brasileira

Fonte: Arquivo pessoal.

Este documento demonstra que os efeitos dos estudos no exterior 
continuam a moldar a trajetória acadêmica do aluno após o retorno, 
pois ao realizar a prova de nivelamento foi redirecionado para uma 
turma adiante. A experiência produz transformações duradouras 
no posicionamento, nas expectativas e nas formas de participação. 
A internacionalização, portanto, é melhor compreendida como um 
processo contínuo com implicações de longo prazo, em vez de uma 
experiência limitada ou temporária.

4.7 	 A internacionalização como reconfiguração da identidade

Em conjunto, a análise sugere que a internacionalização é mais 
eficazmente entendida como um processo de reconfiguração da identidade.

A trajetória de Ed reflete uma transição da participação periférica 
para a legitimidade institucional. No entanto, essa transição não é linear 
nem uniforme. Ela é moldada por condições discursivas e institucionais que 
definem o que conta como sucesso, competência e pertencimento.

De uma perspectiva foucaultiana, os contextos de estudo no exterior 
funcionam como espaços nos quais os indivíduos são simultaneamente 
capacitados e limitados. Eles oferecem oportunidades de desenvolvimento, 
reconhecimento e transformação, ao mesmo tempo em que impõem normas 
que regulam a participação e moldam a subjetividade.

A internacionalização surge, assim, como um fenômeno complexo e 
ambivalente, envolvendo tanto transformação quanto regulação, inclusão e 
exclusão, oportunidade e limitação.

5	 SÍNTESE ANALÍTICA

A análise desenvolvida ao longo deste estudo demonstra que a 
internacionalização não pode ser compreendida adequadamente por meio 
de estruturas lineares ou baseadas em resultados. Em vez disso, ela surge 
como um processo multidimensional e marcado por relações de poder, 
no qual a língua, a identidade e as práticas institucionais se cruzam. A 
trajetória analisada revela que a internacionalização envolve pelo menos 
quatro dimensões interligadas: a transformação linguística, na medida 
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em que a língua medeia o acesso à participação e ao reconhecimento; a 
negociação cultural, à medida que os indivíduos lidam com as diferenças e 
reconfiguram significados.

Desenvolvimento pessoal, à medida que as subjetividades são 
remodeladas pela experiência; Posicionamento institucional, à medida que 
o reconhecimento e a legitimidade são construídos. Essas dimensões não são 
independentes. Elas operam de forma relacional, moldando a maneira como 
os indivíduos vivenciam e interpretam a internacionalização. A linguagem, 
em particular, funciona como um eixo central que conecta esses processos, 
possibilitando a participação e, simultaneamente, regulando-a. É importante 
ressaltar que este estudo propõe uma mudança crítica de perspectiva: a 
internacionalização não é algo que os indivíduos simplesmente passam, 
mas algo que é ativamente produzido por meio de práticas discursivas. 
Documentos institucionais, avaliações e reconhecimentos não são reflexos 
passivos do desempenho – são mecanismos que constroem sujeitos, definem 
legitimidade e regulam o sentimento de pertencimento.

Assim, a internacionalização deve ser entendida como um processo de 
produção discursiva de identidade, no qual os indivíduos são continuamente 
posicionados, reconhecidos e transformados dentro de sistemas de poder, 
destacando como a agência e a estrutura são constantemente negociadas em 
contextos institucionais e socioculturais.

6	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo examinou como a linguagem medeia a participação, o 
reconhecimento e a construção da identidade em contextos de estudos no 
exterior, oferecendo uma perspectiva discursiva e marcada pelas relações de 
poder sobre a internacionalização. Ao centrar-se na trajetória de Ed durante 
um programa de intercâmbio de seis meses nos Estados Unidos, a análise 
destacou as maneiras pelas quais a linguagem opera não apenas como uma 
ferramenta comunicativa, mas como um mecanismo central por meio do 
qual as identidades são negociadas, validadas e reposicionadas. Os resultados 
sugerem que a internacionalização não é um processo linear de adaptação, 
mas uma negociação dinâmica e contínua moldada pelo discurso, pelas 
práticas institucionais e pelas relações de poder. No contexto dos estudos no 

exterior, a linguagem surge como um local-chave de mediação, possibilitando 
o acesso à participação e ao reconhecimento, ao mesmo tempo em que regula 
formas de legitimidade e pertencimento.

Nesse sentido, a linguagem está profundamente implicada na 
produção da subjetividade, moldando a forma como os indivíduos passam 
a compreender a si mesmos e a serem compreendidos pelos outros em 
ambientes institucionais. De uma perspectiva teórica, este estudo contribui 
ao promover uma reconceitualização crítica da internacionalização como 
um processo discursivamente construído e influenciado pelo poder. Ao 
integrar as noções foucaultianas de discurso e subjetivação com perspectivas 
contemporâneas sobre identidade e mobilidade, ele oferece um quadro 
que captura a natureza relacional, situada e em evolução da experiência 
educacional internacional.

Mais especificamente, o estudo destaca como o estudo no exterior 
funciona como um espaço onde a língua, a identidade e o poder se cruzam, 
gerando tanto oportunidades de transformação quanto condições de 
regulamentação. Do ponto de vista metodológico, o estudo ressalta o valor 
da análise documental para compreender processos que muitas vezes são 
difíceis de observar diretamente. Ao tratar os artefatos institucionais como 
textos discursivos, a análise revela como o reconhecimento, a legitimidade 
e o sentimento de pertencimento não são simplesmente vivenciados, mas 
ativamente construídos por meio de práticas cotidianas e estruturas de 
avaliação. Essa abordagem permite uma compreensão mais matizada de 
como a internacionalização é vivida no nível das trajetórias individuais. 

Do ponto de vista prático, os resultados sugerem que as instituições 
devem ir além de modelos simplificados de internacionalização focados 
exclusivamente na mobilidade e no desempenho. Deve-se dar maior 
atenção à forma como a língua medeia a participação e como as práticas 
institucionais moldam as experiências dos estudantes em relação à identidade, 
ao reconhecimento e ao pertencimento. Apoiar estudantes internacionais, 
portanto, envolve não apenas facilitar a mobilidade, mas também criar 
ambientes que reconheçam recursos linguísticos e formas de identidade 
diversificados. É importante ressaltar que este estudo destaca a natureza 
ambivalente das experiências de estudo no exterior.

Embora possam oferecer oportunidades de crescimento, reconhecimento 
e ampliação da identidade, elas também são moldadas por normas e 
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expectativas que podem restringir a participação e marginalizar formas 
alternativas de conhecimento e expressão. Essa dualidade reforça a necessidade 
de abordar a internacionalização como um processo complexo e marcado 
pelo poder, em vez de um fenômeno universalmente positivo. 

Em última análise, este estudo apela a um repensar da internacionalização 
– não apenas como mobilidade, mas como um processo profundamente 
social, discursivo e carregado de poder, no qual a língua, a identidade e os 
estudos no exterior estão fundamentalmente interligados. Reconhecer essa 
interconectividade é essencial para desenvolver abordagens mais críticas, 
reflexivas e inclusivas à educação internacional no mundo contemporâneo.

Em um nível mais amplo, essas descobertas se relacionam com os 
debates globais em curso sobre equidade, acesso e a reconfiguração do 
conhecimento na educação internacional, destacando a necessidade de 
examinar criticamente como as práticas institucionais reproduzem ou 
desafiam as estruturas de poder existentes.

6.1 	 Limitações e pesquisas futuras

Este estudo limita-se a um único caso e baseia-se principalmente 
em dados documentais. Embora essa abordagem permita uma análise 
aprofundada, ela não abrange todas as dimensões da experiência do aluno, 
particularmente aquelas relacionadas à percepção pessoal e à interação.

Pesquisas futuras poderiam ampliar este trabalho ao: incluir múltiplos 
participantes; incorporar entrevistas e observação etnográfica; explorar 
trajetórias longitudinais; examinar diversos contextos geográficos e 
institucionais

Tais estudos contribuiriam para uma compreensão mais ampla da 
internacionalização como um fenômeno global e heterogêneo.
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Apêndice – Ed recebendo a certificação de excelência

Fonte: Arquivo pessoal.
Capítulo 2 


